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Parque Nacional das Sempre-Vivas: o parque das flores sempre-vivas (MG)
Parque Nacional das Sempre-Vivas: o parque das flores sempre-vivas (MG)
O Parque Nacional das Sempre-Vivas é uma área protegida de Cerrado na Serra do Espinhaço, em Minas Gerais, nos municípios de Bocaiúva, Buenópolis, Diamantina e Olhos-d’Água. Foi criado por decreto de 13 de dezembro de 2002 e é administrado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), do governo federal.
	Ficha	Dados
	Nome	Parque Nacional das Sempre-Vivas
	Categoria	parque nacional (proteção integral)
	Administração	Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), do governo federal
	Estado e municípios	Minas Gerais; Bocaiúva, Buenópolis, Diamantina e Olhos-d’Água
	Bioma	Cerrado
	Área	cerca de 124.000 hectares no decreto; 126.617 hectares calculados pelo CNUC
	Criação	Decreto sem número, de 13 de dezembro de 2002
	Plano de manejo e conselho	Tem os dois (CNUC, julho de 2026)

Os dados do quadro vêm do Cadastro Nacional de Unidades de Conservação (CNUC).
Onde fica
O parque fica na Serra do Espinhaço, segundo o Centro de Sensoriamento Remoto da UFMG, em quatro municípios de Minas Gerais: Bocaiúva, Buenópolis, Diamantina e Olhos-d’Água, segundo o decreto de criação.
O que protege
Pelo decreto de criação, o parque existe para preservar os recursos naturais e a diversidade biológica e para permitir pesquisa científica, educação, recreação e turismo ecológico. Segundo o CNUC, toda a área é de Cerrado. A UFMG destaca os campos rupestres de altitude, com fauna endêmica.
Você sabia?
O parque leva o nome das flores chamadas sempre-vivas, cuja colheita é fonte de renda para comunidades tradicionais da região, segundo a UFMG. Essas flores conservam a forma e a cor mesmo depois de colhidas e secas, segundo a Agência Minas.
Como foi criado
O parque foi criado em 13 de dezembro de 2002, por decreto do presidente Fernando Henrique Cardoso, com cerca de 124 mil hectares. O decreto deu a administração ao Ibama; hoje o parque é do ICMBio, segundo o CNUC.
Pela Lei 9.985/2000, num parque só são permitidas a pesquisa científica, a educação ambiental, a recreação e o turismo ecológico, conforme o plano de manejo. Os outros parques nacionais da região estão em Parques nacionais da região Sudeste.
Resumo: principais perguntas e respostas
Onde fica o parque nacional das Sempre-Vivas? Na Serra do Espinhaço, em Bocaiúva, Buenópolis, Diamantina e Olhos-d’Água (MG).
 
 Quando o parque foi criado? Em 13 de dezembro de 2002, por decreto.
 
 Por que o parque tem esse nome? Por causa das flores sempre-vivas, que mantêm a forma e a cor depois de secas.
 
 Qual é o bioma do parque? Cerrado, segundo o CNUC.
 
 Qual é o tamanho do parque? 126.617 hectares, pelo cálculo do CNUC.
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